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Resumo
Em tempos de extrema competitividade de mercado, é importante que as organizações busquem alternativas que auxiliem o processo de tomada de decisão. Nesse sentido, planejar e direcionar ações de inovação tecnológica são imprescindíveis para o alcance de efetivas vantagens competitivas. A partir disso, a seguinte pesquisa objetivou estabelecer um plano de inovação tecnológica em uma indústria do segmento alimentício. Para tanto, estabeleceu-se um estudo de caso com características exploratório-descritivas. Verificou-se a relevância da formalização de um plano de inovação no âmbito organizacional e como esta ferramenta pode configurar em um subsídio adequado na tomada de decisão, além disso, foi possível determinar que a organização em análise admite uma estratégia “seguidora”, uma vez que no curto prazo não detém capacidade efetiva para criar alternativas inovadoras ou adaptadoras no seu contexto organizacional.
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1. Introdução
A inovação corresponde ao processo de transformar uma ideia diferenciada em oferta real, precificada, comunicada e disponibilizada ao público-alvo, atendendo as necessidades dos clientes com maior valor percebido em relação às alternativas existentes. Consiste em um fator que visa agregar valor as operações de bens e serviços, de forma a garantir competitividade às organizações.
É um processo completo que vai da concepção da ideia até sua utilização em larga escala pela sociedade, incluindo as etapas de criação, pesquisa, desenvolvimento e difusão de novos produtos e, relacionada a um grau significativo de novidade para a empresa. (KRUNGLIANKAS, 1996).
[bookmark: _gjdgxs]Segundo o Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), governo e empresas investiram R$ 76 bilhões em inovação em 2015, o que corresponde a 1,28% do Produto Interno Bruto (PIB). Em relação ao Índice de Inovação Global de 2018 (UNIVERSIDADE CORNELL, INSEAD e WIPO, 2018), o Brasil ocupa o 64º lugar, subindo cinco posições desde 2017. As áreas em que o país se destacou em termos de inovação foram: Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), importações e exportações líquidas de alta tecnologia; qualidade de publicações científicas; e universidades, especialmente as de São Paulo (USP), Campinas (Unicamp) e Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
Cunha et al. (2006) apontam a inovação como algo bom para a sobrevivência de uma empresa, mas de difícil gestão e discutem três razões primordiais para que as empresas adotem uma postura inovadora: aprimoramento dos resultados financeiros da empresa, gestão da reputação organizacional e, por fim, melhoria na adaptação organizacional.
Como componente fundamental no contexto das exportações brasileiras, principalmente no que concerne as commodities, o setor alimentício é base relevante no crescimento e desenvolvimento econômico do país. Segundo o balanço do setor de alimentos e bebidas, divulgado pela Associação Brasileira das indústrias da alimentação (ABIA, 2017), o faturamento nominal do setor teve crescimento de 9,3% em relação ao ano de 2015, com as exportações mantendo o crescimento iniciado anteriormente, sendo o ramo responsável por contribuir com o saldo de US$ 31,5 bilhões para o superávit total da balança comercial do país.
O crescimento da demanda por alimentos configura um momento conveniente para o Brasil. Por meio da difusão da inovação tecnológica no setor, o país é integrante da lista de principais fornecedores globais, fato que permite uma expansão das ações competitivas, bem como a ampliação da exportação de commodities. Contudo, ainda é preciso investir em processos de beneficiamento desses insumos como forma de ampliar o mercado de atuação do segmento alimentício brasileiro.
Tendo em vista o presente cenário, a pesquisa objetivou estabelecer um plano de inovação tecnológica em uma indústria do segmento alimentício, de forma a oferecer subsídios no processo de tomada de decisão sobre o planejamento e efetivação de ações envolvendo inovação no contexto organizacional. 
2. Referencial teórico
A importância da inovação para a competitividade de uma organização foi mais que reconhecida, porém ainda há muita discussão no que diz respeito à capacidade da empresa em inovar (CALIA ET AL., 2007). Um dos determinantes da competitividade é a inovação, e com a difusão da informação, o avanço tecnológico e o mercado altamente competitivo, o processo de incluir a inovação dentro da estrutura interna das organizações se faz necessário para que consiga manter sua posição no mercado (CALIA ET AL., 2007).
Inovação é a exploração de novas ideias com sucesso. É ser capaz de fazer algo que ninguém mais pode, ou fazê-lo melhor que os outros, configurando em uma vantagem competitiva (TIDD ET AL., 2015). Segundo Shumpeter (1982), a inovação está intrinsecamente associada a sobrevivência da organização em seu mercado de atuação, assim negligenciar o planejamento de ações de inovação pode configurar em um cenário preocupante para o desenvolvimento da empresa. Nuchera et al. (2002) descreve o processo de inovação como “o conjunto de etapas técnicas, industriais e comerciais, que conduzem ao lançamento com êxito de novos produtos e serviços ou à utilização comercial de novos processos técnicos no mercado”
Bolwijin e Kumpe (1990) afirmam que a empresa inovativa é caracterizada por sua habilidade de coordenar desenvolvimento tecnológico, aplicável em unidades de negócios separáveis, dessa forma, uma empresa pode ser inovadora não apenas com a introdução de novas tecnologias, mas também quando desenvolve novos mercados e mudanças organizacionais. Assim, a inovação tecnológica corresponde a implementação de produtos e de processos tecnologicamente novos ou a realização de melhoramentos   tecnológicos significativos neles (OECD, 2005).
No contexto mundial, Schumpeter (1955) define a inovação tecnológica como o cerne do desenvolvimento econômico, reforça a proeminência dessa relação e a classifica segundo as seguintes tipologias: P&D, imitação, experimentação, adaptação de processos e produtos, novos arranjos organizacionais e novas fontes de energias e insumos.
Geralmente o processo de inovação tecnológica envolve os seguintes aspectos: (i) a defesa, manutenção e desenvolvimento de mercado; (ii) o desenvolvimento de novos produtos demandados pelos consumidores; (iii) a eficiência e eficácia do processo produtivo (flexibilidade, agilidade, redução de custos de produção, qualidade de produtos); (iv) e a sustentabilidade dos produtos, processos, mercados e negócios) visando a redução de impactos ambientais. De acordo com a OECD (2005), há quatro tipos de inovação: 
1. Inovação de produto, que corresponde a introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado no que concerne a suas características ou usos previstos. Incluem-se melhoramentos significativos em especificações técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, facilidade de uso ou outras características funcionais (OECD, 2005);
2. Inovação de processo, que se refere a implementação de um método de produção ou distribuição novo ou significativamente melhorado. Incluem-se mudanças significativas em técnicas, equipamentos e/ou softwares. As inovações de processo podem visar reduzir custos de produção ou de distribuição, melhorar a qualidade, ou ainda produzir ou distribuir produtos novos ou significativamente melhorados” (OECD, 2005);
3. Inovação de marketing, que agrega a implementação de um novo método de marketing com mudanças significativas na concepção do produto ou em sua embalagem, no posicionamento do produto, em sua promoção ou na fixação de preços (OECD, 2005);
4. Inovação organizacional, que corresponde a implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas” (OECD, 2005).
A importância de inovar em um contexto dinâmico e competitivo, pode ser definida como a busca para atender as necessidades que os consumidores têm por diferenciação, para isso as organizações precisam de novos processos otimizados que visem a entrega de itens com maior rapidez e qualidade. A partir disso, Shumpeter (1985) defende que as inovações no sistema econômico não aparecem de forma geral, mas sim, através do produtor, que na maior parte das vezes inicia uma mudança econômica.
A todo momento oportunidades de inovação surgem quando repensamos a forma como olhamos para algo (TIDD ET AL., 2008), assim o momento exato para inovar é quando os riscos e custos de mudança são inferiores a seus benefícios. Contudo, um ponto deve servir como base de apoio ao processo decisório: o plano de inovação.
Um plano de inovação corresponde a formalização do planejamento de novas ações tecnológicas associada ao ambiente organizacional. É o uso do planejamento estratégico para a inovação tecnológica.  Dessa forma, é importante inserir uma cultura de inovação de modo sistematizado, com processos alinhados à adequação de ferramentas e pessoas para que sejam geradas iniciativas com capacidade de aproveitamento de oportunidades, criando e/ou incrementando a fonte de receitas do negócio. 
Consistem em etapas do plano de inovação: (i) a identificação de oportunidades e problemas (a resolver/prever) e descrição da tecnologia; (ii) o levantamento de alternativas técnicas típicas (paisagem tecnológica); (iii) a identificação da capacidade tecnológica; (iv) o processamento das informações e recursos externos e internos para promover a solução (inteligência competitiva); (v) e a elaboração, aplicação e avaliação do projeto de solução ao problema.
Na literatura é possível encontrar alguns trabalhos referentes a temática de inovação no contexto organizacional. Machado e Carvalho (2013) propõem um modelo de análise de ambiente propício ao desenvolvimento de inovações. Rodrigues et al. (2005) estabelecem um método para avaliar os impactos sociais de inovações tecnológicas agropecuárias. Rocha e Ferreira (2001) propõem a análise de indicadores de inovação tecnológica no Brasil, sob a ótica das empresas privatizadas e o grupo geral de empresas. Araújo (2012) realiza um apanhado do panorama de políticas de apoio a inovação no Brasil, evidenciando a relevância do tema. 
3. Metodologia
A presente pesquisa possui caráter exploratório-descritivo, com características qualitativas, uma vez que se propõe a realização de uma análise estruturada do cenário de inovação tecnológica de uma indústria do seguimento alimentício.  A pesquisa também pode ser definida como um estudo de caso, por configurar em uma sugestão de aplicação prática de um plano de inovação tecnológica.
No processo de coleta de dados foi utilizada a observação in loco, além de uma entrevista não estruturada com o gestor responsável pela organização. A escolha da organização em estudo foi baseada em amostragem não-probabilística por conveniência. 
Além disso, para a efetivação da pesquisa utilizou-se ainda como técnicas: a pesquisa bibliográfica, fundamentada em periódicos, livros e sites especializados no tema, visando os fundamentos teóricos básicos sobre a temática abordada; pesquisa documental, baseada em documentos e relatórios da organização, objetivando o levantamento de informações sobre a organização estudada; e pesquisa de campo, consolidada por meio de aplicação do instrumento de pesquisa.
4. Resultados e Discussões 
4.1. Caracterização da Empresa
O objeto de estudo da pesquisa consiste em uma indústria do segmento de alimentos que atua no mercado a 17 anos. Enquadra-se na categoria de média empresa e detém 108 colaboradores, seu mercado de atuação abrange a toda Região Nordeste, com maior destaque nos estados da Paraíba, Pernambuco e Ceará. Possui uma área total de aproximadamente 5000 m² disposta em relação ao chão de fábrica propriamente dito, as instalações de equipamentos e ferramentas, aos armazéns de estoque de matéria-prima e de produto acabado, a alocação das caldeiras, do gerador de energia e do alimentador de gás, os espaços destinados aos colaboradores como vestiários e áreas de descanso, aos laboratórios de pesagem e análise, bem como ao setor administrativo e de contato com o cliente.
No que concerne às matérias-primas empregadas no processo produtivo pode-se citar como principais: farinha, gordura, açúcar, amido, sal, bicarbonato de sódio e de amônio. Tais insumos são disponibilizados por fornecedores distintos, a depender da efetiva necessidade produtiva da indústria. Em relação às tecnologias de processo, identificou-se que a mesma possui uma capacidade tecnológica considerável, devido à automação do processo produtivo. As principais máquinas empregadas são os fornos, caldeiras, esteiras, alimentadores, masseiras e silos. 
A produção hoje trabalha por lote, ou seja, apenas quando são efetivados os pedidos é que as linhas começam a produzir. No que se refere à missão e visão da organização identificou-se que ambos os conceitos não são bem definidos pelos gestores, e não há nenhuma identificação destes pelos colaboradores. A meta principal consiste em aumentar a produtividade, reduzindo os custos operacionais e consequentemente auferindo maiores lucros para a organização.
4.2. Etapas do Plano de Inovação
4.2.1. Descrição da Tecnologia e Definição do Problema
A tecnologia empregada na fabricação do item macarrão consiste na utilização de uma máquina extrusora que abrangerá grande parte do processo produtivo, realizando várias etapas do processo produtivo. A principal função inerente à tecnologia consiste em processar a massa previamente trabalhada, adicionar água, retirar a umidade, realizar o corte no tamanho adequado, bem como o cozimento e a secagem do produto. 
4.2.1.1. Funcionamento da Máquina Extrusora de Macarrão 
Para obtenção do macarrão foi necessário agregar ao processo produtivo uma máquina extrusora, cuja função é processar a massa previamente trabalhada, adicionar água, retirar a umidade, realizar o corte no tamanho adequado, bem como o cozimento e a secagem do produto, mostrando a importância da tecnologia aplicada. Observa-se na Figura 1, as etapas do funcionamento da máquina extrusora durante o processo produtivo do macarrão.














[bookmark: _GoBack]Figura 1 –  Processo produtivo do macarrão com base na máquina extrusora

Fonte: Esta pesquisa (2018).
Após o processamento inicial da farinha com os demais ingredientes (amido, sal, açúcar, bicarbonato de sódio ou de amônio), esta é deslocada por meio de silos e adentra na extrusora por meio de uma prensa, onde será misturada com água até o ponto de extrusão (a pressão nesse ponto necessita atingir um valor entre 95 a 100 atm). A próxima etapa consiste na ventilação, onde a massa segue por uma “estendedora” e sofre um procedimento de circulação de ar para que não haja possibilidade desta “grudar” ou adquirir consistência pastosa. Desse ponto, segue-se até a etapa de corte, onde o tamanho padrão para o produto já está especificado (o tempo de corte dura até 30 segundos por ciclo de operação).
Em seguida, a massa é pré-aquecida e entra no túnel de cozimento onde será previamente cozida. Essa etapa é constituída por três fases, a saber:
· Aero-térmica – Temperatura de 45 °C e um Δ = 5
· Encarco 1 – Temperatura entre 55 a 60 °C e um Δ= 4 a 4,5
· Encarco 2 – Temperatura entre 60 a 65 °C e um Δ = 5	
Nessas três fases, a massa sofre uma constante elevação de temperatura, girando no sentido horário, a partir disso, pode atingir o ponto ideal; o delta corresponde à fração da temperatura seca pela temperatura úmida e é extremamente relevante para o processo. Vale ressaltar, que a duração desta parte do processo é de 45 minutos. Após isso, a massa segue para o assensor de GPL (galeria de pasta longa) onde será alongada. Foi observado que a umidade nesse ponto é essencial para a qualidade do produto e deve oscilar entre 18 a 21%.
A próxima seção da máquina se refere a secagem, onde a massa permanecerá em repouso. Nessa fase a temperatura é de 70 °C e o Δ = 5,5 a 6. Existe um ponto de coleta chamado de apêndice, nesse estágio a umidade é mensurada e deve estar de acordo com o padrão limite que varia de 13,5 a 16,5%. A verificação da umidade é importante porque viabiliza a qualidade da massa, caso esta não atinja o índice estabelecido, pode ocasionar fraturas na massa que levam a sua quebra, constituindo em perda para o processo de produção. O índice de umidade ideal para o processo é de 11,5 a 13,5%.
Depois da verificação da umidade, o produto segue até o resfriador para alcançar uma temperatura de 27 °C, nessa etapa a massa em seu estado praticamente final é resfriada por intermédio de um procedimento de água fria adicionado pela própria extrusora. As próximas fases são a serragem (a serra da máquina possui 250 mm de espessura) e a alocação do produto acabado em um sistema de caçambas que detém o tamanho correto em relação às quantidades de cada embalagem.
4.2.1.2. Elementos constituintes necessários para o funcionamento da Tecnologia
Como a máquina é responsável por grande parte do processo de produção da organização, uma vez que apenas o setor de embalagem/armazenamento e o de mistura inicial da massa e transporte de matéria-prima até este, não são inerentes a tecnologia, presume-se que todos os elementos que compõem a máquina são fundamentais para o seu funcionamento e bom desempenho. Ou seja, desde o segmento de corte, os controladores de umidade e temperatura até os misturadores que são elementos integrantes do maquinário, todas as partes são significativas para o correto funcionamento da tecnologia. Além disso, a presença do profissional que conduz os procedimentos relativos ao princípio de funcionamento da máquina é de extrema importância para seu efetivo funcionamento.
4.2.1.3. Subfunções da Tecnologia
Em relação a sequência de ações que viabilizam o seu funcionamento pode-se destacar a seguinte disposição, conforme figura 2.
Figura 2 – Sequências de ações inerentes ao funcionamento da tecnologia
Fonte: Esta pesquisa (2018).
Nota-se que a tecnologia empregada realiza funções imprescindíveis ao processo produtivo e que é importante avaliar constantemente seu desempenho visando a adequação desta à linha de produção, assim como tal análise possibilita a redução de falhas e pausas na produção.
4.2.1.4. Qualidade da Tecnologia
Quanto à qualidade da tecnologia e ao seu desempenho, foi identificado que a mesma atende aos padrões de desempenho esperado pela organização, ou seja, a tecnologia empregada na fabricação do macarrão é condizente com as especificações do processo produtivo, proporciona mais agilidade a linha de produção, e realiza diversas funções que se fossem feitas individualmente por um número maior de máquinas, seriam a causa de perda de tempo e de material no processo, custos de manutenção e de produção maiores e de uma menor produtividade, uma vez que a capacidade de produção seria reduzida.
4.2.1.5. Especificação dos Problemas
A partir disso, definiu-se os principais problemas associados à tecnologia e que podem efetivamente impedir o funcionamento adequado do processo produtivo (quadro 1).
Quadro 1 – Lista de Problemas
	P1
	Falta de planejamento referente a adoção de novas tecnologias

	P2
	Galpão inadequado para a linha de produção e para o estoque

	P3
	Falta de planejamento de estoque

	P4
	Ausência de um setor específico para o Controle de Qualidade

	P5
	Excesso de intervenções corretivas das máquinas

	P6
	Desordem quanto ao tráfego de funcionários na linha de produção

	P7
	Ociosidade em alguns postos de trabalho

	P8
	Setor de embalagens deficiente

	P 9
	Perda por movimentação de material

	P10
	Falta de reuniões e de troca de informações sobre as atividades operacionais


Fonte: Esta pesquisa (2018).
Após a identificação dos problemas mais relevantes, determinou-se um ranking por meio de escores estabelecidos previamente na pesquisa, visando especificar a relevância de cada problema e a identificação do problema a ser priorizado dentro do contexto organizacional. Os escores de avaliação foram baseados em uma escala de 1 a 10, onde 10 corresponde ao problema de maior relevância e 1 ao problema de menor relevância. O gráfico 1 apresenta o resultado relativo ao ranking obtido.
Gráfico 1 – Ranking dos problemas 

Fonte: Esta pesquisa (2018).
Mediante tal análise, verificou-se a existência de dois problemas considerados mais relevantes pela organização: a falta de planejamento referente à adoção de novas tecnologias e a falta de reuniões e de troca de informações sobre as atividades operacionais. Tais problemas implicam significativamente nas atividades operacionais da organização, uma vez que a falta de comunicação entre os membros da empresa influencia em decisões não estruturadas e que podem vir a causar prejuízos financeiros consideráveis, assim como na aquisição de tecnologias de processos sem um devido estudo sobre a viabilidade e o uso adequado.
4.2.2. Determinação da “Paisagem Tecnológica”
A aquisição da própria tecnologia foi baseada na identificação de oportunidades pela alta gerência, que constatou a necessidade de expandir sua capacidade de mercado. Através do contato com outros empresários que já utilizavam esse tipo de maquinário, em uma feira do segmento o empresário decidiu adquirir a extrusora. Ou seja, por meio de canais de informação direta e baseado em uma possível oportunidade de mercado, o mesmo decidiu investir na ampliação da produção e na otimização do processo, sem considerar nem tipo de planejamento prévio para a aquisição do maquinário. Apesar disso, a tecnologia em questão se enquadra como já existente, uma vez que grande parte do setor fabricante de macarrão faz uso desse tipo de maquinário.
4.2.3. Identificação da Capacidade Tecnológica
Em relação à capacidade tecnológica, observou-se que a organização é deficiente no que abrange o domínio sobre a tecnologia em uso. Quanto à utilização adequada da tecnologia, verificou-se que a máquina opera por quase toda a rotina operacional, e é apenas desabilitada a cada fluxo de operação, ou seja, a cada ciclo de produção de um lote de macarrão há um procedimento de desabilitação das funções operacionais da máquina até que haja o processamento no setor comum de massa (setor onde as matérias-primas são misturadas e alocadas até os silos), e o ciclo possa ser retomado. 
O uso das especificações inerentes à máquina extrusora é coerente e possibilita níveis de produtividade eficientes, o único ponto falho consiste no fato de apenas um trabalhador conhecer as especificidades da máquina e ser habilitado para operá-la. Esse ponto de falha pode ser crucial para o processo produtivo, uma vez que se acontecer alguma eventualidade e o operador habilitado não puder conduzir o processo, a produção será paralisada, implicando em perda da produtividade, não cumprimento dos pedidos e aumento dos custos operacionais para a empresa. 
No que se refere à adaptação da tecnologia como meio de manutenção de um nível de eficiência padrão, há limitações para a efetivação desse cenário por parte da empresa. Não há profissionais capacitados para a realização de estudos relacionados a esse aspecto. Existem apenas os procedimentos de manutenção do maquinário, forma corretiva, acontecendo apenas quando há alguma falha ou quebra.
No caso da criação de novas tecnologias como forma de potencializar as atividades operacionais da organização, verificou-se que tal perspectiva é praticamente inexistente dentro da cultura organizacional da empresa. Não há incentivo a adoção de práticas inovadoras, como também não existe estrutura tecnológica adequada para a implantação de eventuais procedimentos tecnológicos, e ainda há a falta de capacitação profissional, fator que implica negativamente no estimulo a criação de novas alternativas tecnológicas que possam a vir a otimizar o processo produtivo.
A partir dessa avaliação preliminar da capacidade tecnológica, estabeleceu-se alguns pontos elementares de análise, como forma de promover um diagnóstico mais coerente e compatível com o cenário atual da organização, tais elementos estão dispostos no quadro abaixo.
Quadro 2 – Elementos de análise da capacidade tecnológica
	HISTÓRICO DE ATUAÇÃO

	Etapas de domínio percorridas
	Implantação, assimilação e uso

	Etapa de domínio atual
	Uso.

	Problemas resolvidos
	No equipamento – falhas na medição da umidade foram solucionadas.

	Problemas previstos
	No processo – a máquina não suportar os níveis de produtividade, isso pode tornar o processo incapaz;
No produto – problemas na máquina podem ocasionar falhas no produto (quebras e rachaduras);
No gerencial – apenas um operador habilitado para conduzir a máquina.

	ESTRUTURA FÍSICA E INSTRUMENTAL

	Capacidade tecnológica existente
	Nenhum setor da empresa admite capacitação suficiente para promover melhorias do ponto de vista tecnológico.

	Esforços de Gestão da inovação Tecnológica
	Nenhuma técnica de gestão da inovação tecnológica é empregada; não há registro de informações relevantes sobre tecnologia no banco de dados.

	Gastos com capacidade tecnológica

	Não são especificados.


	Observação: Não há informações sobre patentes requisitadas ou obtidas.

	ESTRUTURA DE PESSOAL

	Pessoal alocado na atividade de resolução de problemas
	Gestores, responsável direto pelo setor de produção e alguns operários.

	Perfil de aprendizado na organização

	Nível de escolaridade básica e on the job – operários e supervisores;
Nível superior – gestores e responsável do setor de produção.

	Perfil do processo de tomada de decisão
	Vertical, baseado na alta gerência.

	NÍVEL DE DOMÍNIO TECNOLÓGICO

	Baseado na compra de equipamentos


Fonte: Esta pesquisa (2018).
Dessa forma, as medidas que podem ser tomadas em relação a tal escopo seriam o incentivo a capacitação profissional e ao treinamento de mais profissionais em detrimento ao uso da tecnologia, maximizando a sua utilização, de modo a favorecer o processo produtivo.
4.2.4. Diagnóstico Tecnológico 
Tendo em vista o confronto entre a paisagem tecnológica e a capacidade tecnológica, fica evidente a necessidade de um planejamento adequado sobre o uso e a adoção de tecnologias. É preciso que haja um processo de comunicação e troca de informações eficientes com a participação de todos os envolvidos no processo de forma a determinar quais medidas serão impetradas pela organização no intuito de maximizar a operacionalização do processo, de modo que as atividades sejam potencializadas e as tecnologias em uso e a serem adquiridas possam ser melhor empregadas, beneficiando o sistema de produção como um todo.
Além disso, existe a necessidade de capacitação profissional, principalmente dos trabalhadores ligados a linha de produção, para que gargalos como a falta de operários com conhecimento no manuseio da tecnologia sejam direcionados a outro setor. Dessa forma, recomenda-se uma estratégia tecnológica sob a perspectiva “seguidora”, uma vez que a organização não tem capacidade efetiva para criar alternativas inovadoras ou adaptadoras, pelo menos não no momento. Ou seja, a empresa deve se basear em casos de sucesso no seu próprio segmento como forma de promover aprendizado e crescimento organizacional.
Começar uma nova perspectiva baseada em uma estratégia tecnológica seguidora pode ampliar o escopo de visão dos gestores, desenvolver ações proativas dentro do ambiente organizacional e possibilitar cenários futuros mais abrangentes, com uma possível evolução do ponto de vista tecnológico.
4.2.5. Resumo executivo do plano de inovação  
A quinta etapa do plano de inovação consistiu em promover um relatório resumindo todas as informações relativas a visão da empresa e ao real cenário desta, sob o aspecto tecnológico. O quadro a seguir sintetiza as especificidades do referido plano.
Quadro 3 – Aspectos referentes ao plano de inovação
	RESUMO EXECUTIVO

	Indústria do segmento alimentício

	Necessidade de potencializar o processo produtivo, visando auferir maiores lucros por meio de uma maior produtividade

	Principal produto: Macarrão

	Tecnologia empregada: Máquina extrusora

	DESCRIÇAO DA TECNOLOGIA E DO PROBLEMA

	Função da tecnologia: processar a massa previamente trabalhada, adicionar água a essa massa, retirar a umidade, realizar o corte no tamanho adequado, bem como o cozimento e a secagem do produto.

	Todos os elementos que compõem a máquina são fundamentais para o seu funcionamento e bom desempenho

	A tecnologia atende aos padrões de desempenho esperado pela organização.

	Dois problemas principais: a falta de planejamento referente à adoção de novas tecnologias; e a falta de reuniões e de troca de informações sobre as atividades operacionais

	INTELIGENCIA COMPETITIVA

	Paisagem Tecnológica: A aquisição da tecnologia foi baseada na identificação de oportunidades pela alta gerência e o contato com outros empresários que já utilizavam esse tipo de maquinário, em uma feira do segmento, possibilitou a compra da tecnologia: uso de canais de informação direta; a tecnologia em questão se enquadra como já existente,

	Capacidade Tecnológica: A empresa possui uma capacidade tecnológica baixa devido a sua falta de comprometimento com a capacitação profissional, para abrigar uma gama de tecnologia é necessário um grupo de operadores especializados e dedicados a uma tecnologia inovadora. 


	DIAGNOSTICO TECNOLÓGICO

	Planejamento adequado sobre o uso e a adoção de tecnologias.

	Processo de comunicação e troca de informações eficientes com a participação de todos os envolvidos no processo visando a melhoria do processo.

	Necessidade de capacitação profissional, principalmente dos trabalhadores ligados à linha de produção.

	Estratégia tecnológica sob a perspectiva “seguidora”.


Fonte: Esta pesquisa (2018).
5. Considerações Finais
Através dos dados expostos e discutidos, é possível realizar diagnóstico sobre a relevância da inovação tecnológica em uma organização. O papel da inovação no âmbito organizacional corresponde a um aspecto essencial no processo de planejamento das atividades, e no caso em estudo ficou mais evidente a necessidade de formalizar ações direcionadas a melhoria das operações com base em inovação tecnológica.
Reconhecer como a informação e o planejamento podem ser medidas eficientes no processo de adoção de novas tecnologias, sejam estas realmente inovadoras, criadas pela empresa, ou simplesmente a reprodução de técnicas de sucesso que já são comprovadamente eficazes, configuram em pontos cruciais na efetivação das medidas de inovação tecnológica.
A organização deve buscar melhorar aspectos relacionados ao planejamento das operações, disseminação de informação e capacitação dos colaboradores envolvidos nas ações de inovação tecnológica, como forma de melhorar seu desempenho em relação as questões de inovação e ao menos manter sua posição de mercado com base na estratégia de “seguidora”. 
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